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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu sexto volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre: - a Metodologia da “simulação realística” para o aprendizado da 
reanimação cardiopulmonar na graduação de medicina, - Relação entre indicadores 
sociais e de saúde cardiovascular da população negra de uma cidade do sul do 
Brasil, - Análise da frequência de Doenças Cardiovasculares (DCV) em usuários 
atendidos numa Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Patos na Paraíba, 
- O perfil nutricional de pacientes com insuficiência cardíaca internos em um hospital 
especializado no município de Caruaru-PE, - O impacto do transplante cardíaco 
no padrão clínico e qualidade de vida dos pacientes com insuficiência cardíaca, - 
Relato de caso sobre Mixoma Atrial Direito, - Avaliação do risco cardiovascular por 
meio do índice LAP (produto de acumulação lipídica) em pacientes transplantados 
renais, e apresenta o - “Programa de matriciamento em cardiologia” desenvolvido pelo 
Ambulatório Médico de Especialidades de Barretos-SP, que inclusive pode servir de 
modelo para ser implementado em outras regiões.

Essa obra também oportuniza leituras sobre vários aspectos que abrangem 
a problemática da hipertensão, como mostram os capítulos: - Diagnósticos e 
intervenções de enfermagem em indivíduos hipertensos à luz das necessidades 
humanas básicas, - Perfil e fatores de risco da população de hipertensos atendida 
em uma unidade de saúde da família de Sobral-CE, - Hipertensão arterial sistémica 
e suas influências na qualidade do sono, - Internações hospitalares de urgências e 
emergências hipertensivas no Piauí no ano de 2019, - Aspectos odontológicos gerais 
dos anestésicos locais em pacientes hipertensos.

Na sequência de temas, darão continuidade os estudos: - Assistência de 
enfermagem às pessoas portadoras do Acidente Vascular Cerebral (AVC), doença 
que mais incapacita no Brasil, - Fatores de risco para complicações vasculares em 
pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2, - Diabetes mellitus gestacional e os impactos 
neonatais, - Estratégia andragógica para educação e segurança alimentar de 
pacientes diabéticos - Divertículo Vesical, - Perfil de potenciais doadores de órgãos 
de hospitais públicos do sul do Brasil.

Acrescenta-se análises sobre hábitos alimentares, reeducação alimentar 
com  intervenção na obesidade infantil, probióticos comerciais, um estudo sobre 
as evidências laboratoriais que ajudam na diferenciação e diagnóstico de anemias, 
merenda saborosa e nutritiva e a regulamentação da rotulagem de alimentos no Brasil.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência, 
seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 



que apresenta assuntos tão importantes na evolução e discussão dos processos de 
saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa
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RESUMO: O comprometimento micro e 
macrovascular em pacientes diabéticos tipo 
dois é considerado um marcador biológico das 
lesões dos diversos órgãos acometidos por 
essa patologia. Assim, objetivou-se identificar 
os principais fatores de risco para complicações 
vasculares em pacientes diabéticos tipo dois. 
Estudo transversal, descritivo com abordagem 
analítica. Realizado no município de Fortaleza 
em uma unidade terciária referência em diabetes. 
Foram inclusas pessoas com diagnóstico de 
diabetes tipo dois, sendo excluídas crianças, 
gestantes, grávidas e adolescentes menores 
de 18 anos. O instrumento da coleta foi um 
questionário, com dados sociodemográficos, 
clínicos e bioquímicos. Foram respeitados os 
aspectos éticos e legais de normas nacionais 
e internacionais com seres humanos. Foram 
avaliados 61 pacientes, sendo 34,4% do sexo 
masculino e 65,6% feminino. A prevalência de 
complicações vasculares foi de 91,8%, sendo 
encontradas retinopatia, nefropatias, cardíaco, 
polineuropatia. Ademais, o IMC (p=0,013) e 
LDL(p=0,014) foram os principais fatores para as 
complicações vasculares.
PALAVRAS- CHAVE: Diabetes mellitus tipo 2, 
complicações vasculares, riscos.
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RISK FACTORS FOR VASCULAR COMPLICATIONS IN PATIENTS WITH 
MELLITUS TYPE 2 DIABETES

ABSTRACT: Micro and macrovascular involvement in type 2 diabetic patients 
isconsidered a biological marker of the lesions of the various organs affected by this 
pathology. Thus, we aimed to identify the main risk factors for vascular complications 
in type 2 diabetic patients. Cross- sectional, descriptive study with analytical approach. 
Held in the municipality of Fortaleza in a referral tertiary unit in diabetes. We included 
people with a diagnosis of type 2 diabetes, excluding children, pregnant women, 
pregnant women and adolescents under 18 years of age. The collection instrument 
was a questionnaire, with sociodemographic, clinical and biochemical data. The ethical 
and legal aspects of national and international standards with human beings were 
respected. Sixty - one patients were evaluated: 34.4% were male and 65.6      female. 
The prevalence of vascular complications was 91.8%, being retinopathy, nephropathy, 
cardiac, polyneuropathy. In addition, BMI (p = 0.013) and LDL (p = 0.014) were the 
main factors for vascular complications.
KEYWORDS: Diabetes mellitus type 2, vascular complications, risks.

1 | 	INTRODUÇÃO
O diabetes mellitus (DM) é considerado uma das doenças crônicas que mais 

afetam o homem, em todos os países e classes sociais. Nas últimas décadas, esta 
doença vem crescendo em decorrência de vários fatores como mudança do estilo 
de vida, industrialização, inatividade física, obesidade, e aumento da expectativa de 
vida. As complicações, hospitalizações e ausências de trabalho causado por esta 
patologia, gera um elevado custo elevado, se tornando um problema de saúde (ISER 
et al., 2015).

A prevalência de diabetes no mundo cresce progressivamente, estima-se 
que em 2030, haja 300 milhões de diabéticos. O Brasil é o quarto país com maior 
número de diabéticos, apresentando aproximadamente 13 milhões de indivíduos 
diagnosticados e alta taxa de mortalidade. Em 2012, ocorreram 129 mil mortes de 
diabéticos com idades entre 20 e 79 anos (IDF, 2012).

Diabetes mellitus (DM) é uma doença de distúrbios metabólicos caracterizada 
pela elevação da glicose no sangue (hiperglicemia) que pode ocorrer devido a 
defeitos na secreção ou na ação do hormônio insulina que é produzido pelas células 
beta pancreáticas. A principal função da insulina é promover a entrada de glicose 
para células do organismo de forma que ela possa ser utilizada para as atividades 
celulares. A falta da insulina ou defeito na sua ação resulta em acumulo de glicose no 
sangue o que provoca a hiperglicemia (ADA, 2012).

Essa patologia é classificada de acordo com a sua etiologia. A classificação da 
organização mundial da saúde (OMS) e da associação americana de diabetes (ADA) 
inclui, basicamente quatro tipos: diabetes mellitus tipo I, diabetes mellitus tipo II e 
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diabetes mellitus gestacional (PASQUALOTTO; ALBERTO; FRIGERI, 2012).
Destas, o diabetes mellitus tipo II é a forma mais comum. Diversos fatores de 

risco estão associados à gênese dessa patologia como o sedentarismo, a obesidade, 
níveis elevados de colesterol e triglicerídeos, maus hábitos alimentares, consumo 
elevado de álcool, e hipertensão (MEDEIROS et al., 2012).

O comprometimento micro e macrovascular em pacientes diabéticos tipo 2 é 
considerado um marcador biológico das lesões dos diversos órgãos acometidos por 
essa patologia. Sendo as macrovasculares, as mais graves e frequentes condições de 
mortalidade desse distúrbio metabólico (SCHEFFEL et al., 2004).

As complicações originadas pelo diabetes estão associadas a fatores 
condicionantes que advêm do próprio estilo de vida do portador, ou seja, como ele 
detém o controle dos níveis glicêmicos através do seu tratamento. Assim, alterações 
no estilo de vida podem contribuir consideravelmente para controle metabólico e 
consequentemente, as complicações oriundas dessa patologia. Assim, torna-se 
relevante identificar os principais fatores de risco para complicações vasculares em 
pacientes diabéticos tipo 2.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de estudo transversal, descritivo e analítico, realizado no município 

de Fortaleza – Ce, em unidade referência para diabetes, que atende 250 pacientes 
por dia.

Participaram do estudo 60 portadores de DMII, foram excluídos, crianças, 
gestantes, grávidas e adolescentes menores de 18 anos.

A coleta foi realizada nos meses de janeiro a julho de 2017, utilizando 
questionário contendo dados de identificação (idade, sexo, estado civil e naturalidade) 
socioeconômico (escolaridade, profissão e renda), clínicos (antecedentes familiares, 
hábito de fumar, prática de atividade física, ingestão de bebidas alcoólicas, doenças 
associadas ao diabetes, complicações  nesse paciente), dados antropométricos 
(peso e altura), e bioquímicos (glicemia de jejum, hemoglobina glicada, colesterol 
total,LDL colesterol, HDL colesterol e triglicerídeos).

O peso foi mensurado através de balança mecânica para adultos (Mod. 110 
-ch) - Welmy, com capacidade para até 150 kg, e a altura através de estadiômetro. 
Estes parâmetros por sua vez serão utilizados para cálculo do Índice de Massa 
Corpórea (IMC); que faz a relação do peso divido pela altura ao quadrado (IMC = 
Peso / Altura²); como um dos indicadores do estado nutricional.A glicemia de jejum 
foram avaliados mediante coleta de sangue ve-noso preferencialmente na região 
da fossa antecubital. glicemia plasmática em jejum pelo método colorimétrico, 
e a pressão arterial foi aferida pela técnica auscultatória, segundo recomendam 
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as IV Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial, utilizando esfigmomanômetro 
mecânico aneróide calibrado. Os exames laboratoriais foram coletados diretamente 
no prontuário do paciente e em exames obtidos com o próprio paciente sendo 
preenchido no questionário.

Os dados foram tabulados no SPSS versão 22 para cálculo de frequência 
absoluta, relativa, média e desvio padrão. Para verificar a existência de associação 
entre os fatores de risco analisados e complicações vasculares, utilizaram-se os 
testes de comparação entre proporções Qui-Quadrado ou teste exato de Fisher, 
no caso das variáveis qualitativas. Quando as associações entre as variáveis se 
mostraram significativas, foi calculado o Odds Ratio (OR), com um intervalo de 
confiança (IC) de 95%, para avaliar quantitativamente a probabilidade de um grupo 
possuir determinado fator risco em comparação com o outro.

Aplicou-se teste de normalidade de Shapiro-WilK, para distribuição normal 
(p<0,05) e orientar a escolha da média ou mediana.

O estudo seguiu os preceitos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde, que trata da ética em pesquisa que envolve seres humanos (BRASIL, 
2012), e obteve parece favorável do comitê de ética.

3 | 	RESULTADOS
Foram entrevistados de 60 pacientes com DM2, com prevalência de pessoas 

com idade acima de 60 anos(41%), do sexo feminino (65,6%), casadas (60,7%), baixo 
nível de escolaridade, com predomínio no ensino fundamental incompleto(47,5%) e 
renda de até um salário mínimo(59%), conforme mostra tabela 1.

Variáveis n %
Idade
41- 50 8 13,1
51-60 13 21,3
61- 70 25 41,0
71- 80 15 24,6
Sexo
Feminino 40 65,6
Masculino 21 34,4
Estado Civil
Solteiro(a) 10 16,4
Casado(a) 37 60,7
Divorciado(a) 7 11,5
Viúvo(a) 7 11,5
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Escolaridade
Sem Escolaridade 8 13,1
Ensino Fundamental Incompleto 29 47,5
Ensino Fundamental completo 7 11,5
Ensino Médio Incompleto 1 1,6
Ensino Médio completo 12 19,7
Ensino Superior Incompleto 3 4,9
Ensino Superior completo 1 1,6
Emprego
Trabalha 17 27,9
Aposentado 42 68,9
Desempregado 2 3,3
Renda Mensal Familiar
Até um salário mínimo 36 59,0
De 2 a 3 salários mínimo 24 39,3
Acima de 4 salários mínimo 1 1,6

Tabela 1 - Distribuição de diabéticos segundo dados demográficos e socioeconômicos. 
Fortaleza, CE, Brasil, 2017.

Fonte: dados da pesquisa.

Foi observado falhas no acompanhamento desses pacientes, com número 
bastante reduzido de consultas, haja vista que a maioria freqüentava a unidade 
duas vezes no ano(78,7%).Houve prevalência de alguns fatores de risco para 
complicações do diabetes, como sedentarismo (50,8%), alcoolismo (49,2%), 
antecedentes familiares (83,6%), pressão alta (49,2%) e IMC elevado, com 
sobrepeso ou obesidade (73,7%),mostrando o aumento de complicações vasculares 
são alarmantes (91,8%) (Tabela 2).

As complicações vasculares encontradas foram: problemas cardíacos (5), 
hipertensão (26), retinopatia e hipertensão (1), retinopatia, hipertensão e nefropatia 
(2), hipertensão e problemas cardíacos (16), hipertensão e nefropatia (1) e 
polineuropatia (1).
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Dados Clínicos N % Mediana
Frequência de consulta -
1 vez por mês 7 14,8
2 vezes por mês 6 9,8
2 vezes no ano 48 78,7
Atividade física -
Sim 30 49,2
Não 31 50,8
Uso de bebida -
Sim 3 49,2
Não 58 50,8
Fuma -
Sim 4 6,6
Não 57 93,4
Antecedentes familiares -
Sim 51 83,6
Não 10 16,4
Pressão Arterial 140/80
Ótimo 18 29,5
Normal 13 21,3
Ruim 0 0
Alta 30 49,2
IMC 28,67
Magrela (<17) 1 1,6
Baixo peso (17-18.5) 3 4,9
Peso ideal (18.5- 25) 12 19,7
Sobre peso (25-30) 24 39,3
Obesidade (>30) 21 34,4
Complicações Vasculares -
Sim 56 91,8
Não 5 8,2
Med. Via oral -
Sim 48 78,7
Não 13 21,3
Quais -
Só uma medicação 23 37,7
Mais de uma 24 39,3
Insulina 14 23,0

Tabela 2 – Perfil Clínico de diabéticos. Fortaleza, CE, Brasil, 2017.

Fonte: dados da pesquisa
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O exame bioquímicos investigados revelampercentual elevado de glicemia 
de jejum alterada (67,2%), hemoglobinaglicada descompensada(57,4%),HDLmenor 
que 40mg/dl (45,9%), LDL e triglicerídeos normais(59,0% e 41,0%, respectivamente) 
(Tabela 3).

Exames bioquímicos N % Média Mediana DP
Glicemia de jejum - 153 85,68
Baixa(<70mg/dl) 4 6,6
Normal (<110mg/dl) 11 18,0
Alterada(110mg/dl - 125mg/dl) 41 67,2

Diabético(126mg/dl) 5 8,2
Hemoglobina glicada - 7,5 1,97
Normal(4,5%-5,6%) 1 1,6
Pré- diabético(5,7%-6,4%) 8 13,1
Diabético(6,5%) 17 27,9
Descompensado(>7%) 35 57,4
LDL colesterol 94,62 - 37,47
Ótimo(<100mg/dl) 36 59,0
Normal(101mg/dl-130mg/dl) 20 32,8
Alto(161mg/dl-190mg/dl) 4 6,6
Muito alto(>190mg/dl) 1 1,6
HDL colesterol - 42,0 11,44
Ruim(<40mg/dl) 28 45,9
Normal(40mg/dl-60mg/dl) 30 49,2
Ótimo(>60mg/dl) 3 4,9
Triglicerídeos - 163,0 90,44
Normal(150mg/dl) 25 41,0
Limítrofe (150mg/dl- 199mg/dl) 18 29,5
Elevado(200mg/dl-500mg/dl) 17 27,9
Muito elevado(500mg/dl) 1 1,6

Tabela 3 – Exames bioquímicos dos pacientes diabéticos. Fortaleza, CE, Brasil, 2017.

Fonte: dados da pesquisa.

Houve aumento significativo de complicações vasculares (OR=0,11; p=0,013) 
das pessoas que apresentavam IMC alterado (85,2%) e LDL normal (73,2%) 
(OR=10,9; p=0,014).

Os índices de complicações vasculares foram maiores em pessoas que 
não fazem atividades físicas (51,8%), não consomem bebidas alcoólicas (96,4%), 
que tinham antecedentes familiares (83,9%), glicemia de jejum alta (91,1%), 
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hemoglobina glicada (>7%), triglicerídeos elevados (54,4%), PAS>120 (73,2%) 
e PAD≤80 (71,4%), foram as que mais apresentaram complicações vasculares, 
apesar de não ter encontrado significância estatística.

Complicações 
Vasculares p OddsRatio [IC 

95%]

Fatores de Risco Sim n(%) Não n(%)
Atividade Física 0,671* -
Sim 27(48,2) 3(60,0)
Não 29(51,8) 2(40,0)
Tabagismo 0,296* -
Sim 3(5,4) 1(20,0)
Não 53(94,6) 4(80,0)
Uso de Bebidas Alcoólicas 0,230* -
Sim 2(3,6) 1(20,0)
Não 54(96,4) 4(80,0)
Antecedentes Familiares 0,605* -
Sim 47(83,9) 4(80,0)
Não 9(16,1) 1(20,0)
IMC 0,013** 0,11[0,017-0,807]
Normal (≤24,9) 8(14,8) 3(60,0)
Alterado (>24,9) 46(85,2) 2(40,0)
Glicemia em Jejum 0,486** -
<99mg/dl 5(8,9) -
>99mg/dl 51(91,1) 5(100)
Hemoglobina Glicada 0,489** -
Diabetes controlada (≤6%) 4(10,8) -
Diabetes não controlada 
(>7%) 33(89,2) 4(100)

LDL 0,014** 10,9 [1,13-105,79]
<110 mg/dl 41(73,2) 1(20,0)
≥110 mg/dl 15(26,8) 4(80,0)
HDL 0,901** -
>40 mg/dl 24(42,9) 2(40,0)
≤40 mg/dl 32(57,1) 3(60,0)
Triglicerídeos 0,875** -
<150 mg/dl 24(46,6) 2(40,0)
≥ 150 mg/dl 31(53,4) 3(60,0)
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PAS 0,528** -
≤120 15(26,8) 2(40,0)
>120 41(73,2) 3(60,0)
PAD 0,682** -
≤80 40(71,4) 4(80,0)
>80 16(28,6) 1(20,0)

Tabela 4 – Fatores de risco para complicações vasculares em diabéticos tipo 2. 
Fortaleza, CE, Brasil, 2017.

**Teste Qui-Quadrado; * Teste exato de Fishe

4 | 	DISCUSSÃO
As complicações crônicas do DM são as principais causas responsáveis pelas 

complicações micro e macrovasculares no paciente com DM2. No que se refere as 
complicações microvasculares, tem-se as nefropatias, as renopatias e as neuropatias; 
e das complicações macrovasculares, destacam-se a cardiopatia isquêmica, a 
doença cerebrovascular, a doença vascular periférica e as lesões ateroscleróticas. 
As complicações macrovasculares são as mais graves e frequentes condições de 
mortalidade desse distúrbio metabólico (QUEIROZ ET AL., 2011). O estudo identificou 
que 91,8% da amostra apresenta complicações vasculares associadas ao DM 2.

A hipertensão arterial leva principalmente as complicações cardiovasculares 
que representam a principal causa de morte em pacientes com DM2, a associação não 
é rara e pode levar a infarto agudo do miocárdio, acidente vascular encefálico, o que 
potencializa o dano micro e macrovascular a alta morbidade cardiocerebrovascular 
essas complicações precisam ser evitadas, foi observado que os pacientes sedentários, 
obesos e com histórico familiar tem maior probabilidade (SANTOS; MOREIRA, 2012).

A retinopatia é uma das principais consequências da cegueira no DM 
2 e afetam cerca de 60% dos pacientes, apesar de no presente estudo apenas 3 
pessoas apresentaram esta complicação. Esta surge como consequência do não 
acompanhamento de rotina do oftalmologista para que se evite as formas proliferativas 
graves da doença. Logo, recomenda- se que após o diagnóstico, o paciente consulte 
o oftalmologista para realizar exames necessários para o diagnóstico, o qual pode 
ser realizado anualmente. Caso diagnóstico seja positivo em retinopatia ou edema 
macular diabético, dependendo do grau da doença, o tratamento pode ser o uso de 
fármacos ou cirurgia foto coagulação a laser, dessa forma, evita-se a perda de visão 

(BRASIL, 2013).
Nefropatias são complicações crônicas que acometem os pacientes DM 

2 geralmente com idade de 60 a 79 anos, da amostra estudada três pessoas 
apresentaram essa complicação, sendo comum sua ocorrência na presença de 
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IMC (índice de massa corpórea) aumentado e glicemia não controlada. É uma das 
principais alterações que levam o paciente a óbito, sendo prevenida com controle da 
hipertensão arterial, hiperglicemia, dislipidemia, tabagismo, nefrotoxinas e de agentes 
nefroprotetores com alteração na mudança de hábitos, buscando a desaceleração de 
lesão renal e evitando a mortalidade por problemas cardiovasculares (SANTOS et al., 
2015).

Dentre os fatores de risco para o DM2 pode-se destacar os maus hábitos 
alimentares, tabagismo, estilo de vida moderno, a história familiar, a obesidade, e a 
falta de exercício físico. De fato, estudos epidemiológicos revelam que a prática de 
atividade física 30 minutos, diminui consideravelmente o risco de desenvolver DM 2. 
Também é válido destacar que o tabagismo, além de ser um fator de risco para DM 
2 está associado a várias outras doenças, estando associado às principais causa de 
morte no Brasil. Devido a essa preocupação foi lançado o programa nacional contra 
o tabagismo, o qual contribuiu para a redução deste fator de risco (RODRIGUES et 
al., 2015).

O tabagismo é considerado um fator de risco importante para o DM2, porém 
modificável, com risco tanto para o DM2 como para várias outras doenças, umas 
das principais causas de óbitos e enfermidades no Brasil, mas ele não e o principal 
fator, diabetes associado ao tabagismo tem maior risco para doença coronariana 

(RODRIGUES et al., 2015).
O álcool e tóxico o seu uso sem moderação indiscriminado pode ser um 

fator de risco para o surgimento de várias doenças como hipertensão arterial, 
hipertrigliceridemia, diabetes tipo 2, câncer, hepatopatia, encefalopatia e outras, no 
paciente com diabetes pode levar a desenvolver doenças coronarianas (STIPP et 
al., 2007). Apesar do no presente estudo 96,4% das pessoas que apresentaram 
complicações vasculares não fumavam.

O histórico familiar também contribui para o desenvolvimento do DM 2, tanto os 
parentes de primeiro grau, como segundo grau; apresentando maior risco os que são 
100% de primeiro grau. Devido ao fator hereditário, recomenda-se o acompanhamento 
pelo PSF (programa de saúde da família) para diagnosticar e tratar precocemente a 
DM evitando possíveis complicações (ZARDO et al., 2015).

A obesidade é um fator de risco preocupante, pois associado a maus hábitos 
alimentares tem contribuído consideravelmente para o desenvolvimento da diabetes 
mellitus tipo 2. O aumento da circunferência abdominal acima de 80 cm para as 
mulheres e de 94 cm para homens também está associada ao desenvolvimento desta 
patologia. É importante que o indivíduo tenha uma alimentação saudável e pratica de 
exercícios regularmente para reduzir este fator (SANTOS et al., 2011).

A hiperglicemia, níveis alterados de LDL, HDL e triglicerídeos deixa o portador 
de DM2 suscetível a complicações vasculares como a aterosclerose, que pode levar 
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a hipertensão. Esta patologia consiste uma inflamação sistêmica crônica que acomete 
as artérias de pequeno e grande porte e estão divididas em fases de acordo com 
sua inflamação (tipo I até o VI). Lesão tipo I, caracteriza-se pelo deposito lipídico; 
lesão tipo II, verifica-se estrias gordurosas microscópicas; lesão tipo III, são as 
pré-ateromatosas; lesão tipo IV, ateromas presentes; lesão tipo V, fibroateroma; e 
lesão tipo VI caracteriza-se pela trombose (AZEVEDO; VICTOR; OLIVEIRA, 2010). 
Contudo, resultado do estudo que identificou que 73,2% das pessoas apresentavam 
os níveis de LDL normais.

Níveis elevados da pressão arterial, juntamente com outros fatores como 
obesidade, dislipidemia e doença arterial coronariana sem o devido tratamento, 
contribuem para o aparecimento de complicações crônicas do diabetes mellitus tipo2. 
É importante que o paciente busque seguir as recomendações dadas e assim evitar 
tais complicações com ulceras neuroisquemicas (BOELL; RIBEIRO; SILVA, 2014).

5 | 	CONCLUSÃO
O número de pessoas com DM2 vem crescendo a cada dia e independente de 

classe social, sendo identificada prevalência de 91,8% de complicações vasculares, 
fato que representa um problema de saúde pública e acarreta um alto custo para a 
saúde.

Com base na amostra estudada identificou-se que o IMC (p=0,013) e LDL 
(p=0,014) foram principais fatores de riscos para complicações vasculares. Assim, 
o sedentarismo, mudança de hábitos alimentares e estilo de vida são determinantes 
para prevenção destas complicações.

Apesar das orientações dadas e os avanços no campo de pesquisa só quem 
pode realmente fazer essa mudança e o próprio paciente buscando qualidade de 
vida para si. As complicações originadas pelo diabetes estão associadas a fatores 
condicionantes que advêm do próprio estilo de vida do portador, ou seja, como ele 
detém o controle dos níveis glicêmicos através do seu tratamento.

Percebe-se a necessidade da criação de programas de saúde voltados para 
prevenção e diagnóstico desta doença bem como tratamento efetivo dos pacientes 
e orientação à população. Sugere-se que em pesquisas futuras sejam aplicadas 
intervenções direcionadas a prevenção dos principais fatores de risco que levam a 
complicações vasculares em diabéticos tipo 2.
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